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Introdução

Uma coloração de arestas (própria) é uma atribuição de cores
para as arestas de um grafo tal que arestas que incidem no
mesmo vértice têm cores distintas. A Figura 1 é um exem-
plo de coloração de arestas própria.

Figura 1: Coloração de arestas para o grafo Touro

Problema da Coloração de Arestas

O menor número de cores para uma coloração de arestas
própria de um grafo G é o ı́ndice cromático de G, χ′(G). O
Problema da Coloração de Arestas é determinar o ı́ndice
cromático de um dado grafo.

Resultados Conhecidos

Por definição, χ′(G) ≥ ∆(G), onde ∆(G) O grau máximo
de um grafo G.

Teorema 1 (Vizing, 1964)
Existe um algoritmo polinomial para colorir as arestas
de qualquer grafo simples G com ∆(G) + 1 cores.

Então, existem apenas dois valores possı́vel para χ′(G).

Definição
• G é classe 1: χ′(G) = ∆(G);
• G é classe 2: χ′(G) = ∆(G) + 1.

Decidir se G é classe 1 é um problema NP-completo, co-
nhecido como Problema da Classificação (Holyer, 1981).

Grafos de Intervalos

Um grafo de intervalos é um grafo G tal que cada vértice
de G representa um intervalo de uma famı́lia de intervalos
da reta real e dois vértices são adjacentes se e somente se
seus respectivos intervalos se intersectam. Um exemplo é
apresentado na Figura 2.
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Figura 2: Grafo Touro e sua representação por intervalos

Determinar 
a complexidade do 

Problema da Coloração 
de Arestas para grafos 

de intervalos é 
possivelmente fácil.

(Johnson, 1985)

Fonte: adaptação de dl.acm.org

Teorema 2 (Figueiredo et al., 1999)
Se G é grafo de intervalos com ∆(G) ı́mpar, então G é
Classe 1.

Uma coloração de arestas para um grafo de intervalos G
com ∆(G) ı́mpar é apresentada na Figura 1.

Grafos Indiferença

Um grafo é indiferença se representa uma famı́lia de in-
tervalos em que todos têm o mesmo tamanho. O grafo
Touro (Figura 2) é um grafo indiferença. O Problema
da Coloração de Arestas permanece em aberto mesmo
quando restrito aos grafos indiferença.
Denotamos por d(N(v)) a soma dos graus dos vértices

que são adjacentes a v em G. Seja Ψ a classe dos gra-
fos G tais que todo ∆(G)-vértice v satisfaz d(N(v)) ≤
∆(G)2− ∆(G). Observe, por exemplo, que o grafo da Fi-
gura 3 pertence à Classe Ψ.

Figura 3: Grafo Indiferença

Teorema 3 (Zatesko et al., 2020)
Todo grafo que pertence a Ψ é Classe 1.

Problema
Caracterizar os grafos indiferença que pertencem a Ψ.
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2rafael.1997@alunos.utfpr.edu.br; 3sheilaalmeida@utfpr.edu.br

https://dl.acm.org/doi/10.1145/322077.322090

	Introdução
	Problema da Coloração de Arestas
	Resultados Conhecidos
	Grafos de Intervalos
	Grafos Indiferença

